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«Diga-se a verdade na terra embora desabem os oéos*- Director e Proprietario~Oeo//ndOiBarrelo Lima 7^
nc.j., , jj '¦:) ;•*;,.li/i;

jjÇocté-se o osso oonjo o cpao toi
O cáo é câo e o boi è boi
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Politica

No momento actual—quando o-dever
de qualquer cearense mediocremeute
humanizado, é velar pela paz e salva-
fçfcodo Ceará, talado pelo maior .flagel-
lo de que nos fala a sua historia—-cons-
trange-se-nos a alma, ao vermos um
cearense illustre de um brilhante pas-
sado a zelar.um catholico praticante que
confessa e communga* bi-semaualmeu-
te, tentado pelo demônio da politica-
gem, transformado, em possante ias-
trumeato de discórdia, a semear os
-ventos'que'hfto de renovar a borrasca
politica; amainada com a escolha do dr.
J ustioiano de Serpa, para substituir o
egrégio cearense que segura actual"
mente'è'com muita firmesa as rédeas

Eoganaaa-sè, porem, os.que não ten
do firmsEa de olhar eip 1 i p ha;, recta .jul**-*
gam o caminho desbravado ou limpo.
E' verdade que a tolerância e aba fé
do txmo. sr. Jo&o Thomé, que chegam
ao ponto de confiar a administração de
municípios importantes como 'o de So-'
bral, a recoahecidos inimigos do , seu
programma de governo, têm si do o me
lhor.campo: dè exjplo.naç-fto .dos aventu»
reiros políticos; mas não se precisa de
grande1 dose "de 

pessimismo, .para—
por entre os varaes^da enferrujada phar
rqa.com;.que se pretende explorar p
catholicismo em prol da candidatura
TavoraJ.se percober a annullaçâo, por
serodia, de quem traz tantos vícios de
origem e de essência.

Talvez que a vil trahição de que
acaba de ser victima o egrégio presi-
dente do Estado, abra os olhos de," s.
exe. contra a felonia dos homens e se-
jam tomadas umas tantas precauções
constantemente lembradas por nós.
.i O jogo por que se quer attrahir; as
sympathias do catholioismo para a can-
didàtuia'Tavora; 'ô üma manobra ver-
gonhosissimà V saerflega, para a qual
pedimos a attenção dos verdadeiros ca-
tholicoí que defendem a moral e a jus*
tiça, alicerce dã egreja fundada pelo
Divino Mestreeque.se quer porromper
e arrastar ao pântano da prostituição,
onde já se esbate a política desmorall-
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se o desgraçado soubesse que o
dezerto prolohga-se pela vida afora até a
noite ? Ah se o incauto viadante sentisse
aflarem-se na escuridão, os punhais que

do governo cearense.
Já negfejem nóv fundo dos horizontes

politicos, nuvens carregádes .de vindic-
tas e,ae o temporal ainda, não se des-
encandeoui jàzane e relampaguôa, ate-
moritando os: que amam sinceramente11 za(ja \^s yascas do desespero e da ma
o Ceara e o dezejam prospero e paci-ígorca_. . i ,,.
ficado. j: I Na-sinistra empreitada, dos inimigos
ij ps inimigos da ordem e do progres- &0 governo cearense n&o está em jogo
sbiwcohvenciddsdeqlie ó dr| fJíiistinia-: nenhüm interesse da Egreja, como ve-
no dé ^erpa é, como 6 dr iloâò Tho* i ladamente pretendem tazer crer alguns
mô, insubmisso ás injuoçõos ie tutela eatholicos, como industriosamente pre-
»da politica viciada e criminosa por ei-. teü^eu demonstrar o general Thomaz
fèá''implantada no Eàládd, impugnam a Cavalcante, passando ao seu collega
victoriosa caodi-ílatura>'como impugna- Benjamim Barroso a presidência da
ram a reeleição. Dispondo da metade eXecutiva do P R C C, no intuito de
dos caricatos representautes do povo evitar que a sua intoleranci-a catholina
na assemblêa estadual e sabedores de creasse embaraços a promiscuidade
que òídr.-Belizario Tavora, apesar de marreto catholica Na arena politica,
seu encarniçado inimigo partidário, do, l/em0S) de um lado, os politiqueiros
ha muito se embala ha fagueira iIlusão trefegos de tod s os tempos, ardeutes
de presidir este Estado e disTp-3-? incon(i-i e bellicosos, explorando a disciplina
ccionalmente de üm deputado estadual, partidária de uns e catholica de ou-
nfto tvacillaram emacenar^-lhe com a ca tro<j a disputarem a cadeira presiden-
deíra presidencial. E o fervoroso ca* c^ e jazerem o Estado voltar aos omi-
tholico, sem receio de um novo ramo n0908 tempos bt-njaminicos; do outro,
de figueira, mentindo á sua crença par- 0 8P> ,jP. j0&o Thomé, calmo e sereno,
lidaria e trahindo. ao dr. Jo&o Thomô, apoiado pelos que n&o se deixam cor-
a quem protestava publicas manifesta- romper pela politicagem a defender
ções de apoio^e solidariedade, acceitou [ egsa cadeira para só entregai-a a um
a sinistra empreitada de conflagar^ o homem capaz de proseguir a obra pa
Estado.chamando a si a responsabilida
de das novas desgraças que ameaçam
o Ceará. È a sua responsabilidade é
tanto maior, quando ò um facto incón-
testado que os impugiadores da candi-*'

triotica de trabalho e justiça por s. exe.
implantada no Estado.

Outra fosse a nossa educação cívica,
a vietoria do governo seria completa,
Independente de qualquer lucta e sa

daí?Í!..^?^oíÍ^!^ 
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^ jg^jj n0 auaijphabetismo e coma
^ x -.»„«Mm n. a«oí« aZ ! grande crise de caracter que avassala as
Cearense—n&o encontraram no meio do ;•?,._._ _,„__j i..„«_ jt .•»«»_

remlquixotescainenteqne o 
^didato; u m aualphabetismo e com a

á success&o sahina do seio do PR C| 1 _ •,. „s_. -,. „_*:... ». .„.„„„i- -«,

seu partido um candidato que podesse
se oppor contra ella. E para encontrar,
foi preciso que um dia o partido demo-
crati, em consideraç&o áó dr. Beliza-
rio/que honrava as suas fileiras, ele»
gessé um seu sobrinho deputado esta*
dual; foi preciso que um dia o mesmo
partido, apeado da situação, n&o po-
desse eleger o dr. Belizario deputa**
do. federal, para tio e sobrinho malsi-
narem-no e abandonarem as suas filei"
ras, tendo, porem, a feliz precaução
de levarem a cadeira de deputado es-
taduál que lhes deram os demooratas e
que tauto peso está fazendo agora na
balança da politica; foi preciso final»*
mente, que o sobrinho manifestasse
predisposiç&o de abandanar o dr Jo&o
Thomê, de auem a sua pensada dubie-
dade arrancava diariamente considera*
$oes e favores administrativos, em pre-
juizo de outros elementos, se n&o mais
valiosos, pelo menos mais sinc&res. lmaíor

classes elevadas,a lucta será imminen
te e renhida, e só o sr. presidente da
Republica poderá e deve evital-a.

Às condições financeiras e politica
do Estado s&o t&o precárias, que se o
sr. dr. Epitácio Pessoa impuzer como
candidato á suecessão presidencial um
catholico, um maçon, um homem, ou;
um bandido, nenhum grupo partida-
rio ousará oppor-se» Portanto, pois,
como não é acreditável a reprise do edl
ficante galho dé figueira, em qce Ju-
das espiou o seu crime, o chefe da na-
ção deve decidida e abertamente mani.'
festar-se ao lado de um dos dois can-
didatos em foco, como remédio prom-
to e efficaz para conjurar a borrasca
politica que se aproxima,

ET verdade que isto é pouco republi-
cano, mas já ó muito velha a desrepu

O futuro não existe; está fora dj tem-
po e espaço que jâ constituído pela sue»
cessão dos fenômenos. O futuro não é
um fenomerio, nio ó acontecido, nele
ainda nada fáz ecoar a vo/. do «Sor». jO futuro ó no tempo o que o vácuo na
matéria: ó a negação absoluta, é o nada
ô umCjb.suHo-u Âuziãngiá $$ tempo ô jdi -
zer auzencia de espaço, , e aqziincia | de
témpó e espaço, ó dizer negação'da ma-
teria| e-todb !ó ^níveráo ô'i uma illusão
se ô considerado no futuro não C,o Tini-
verso que vêm do; füturb, acontecer no
prezente; é a existência què avança neste
vacuoj rasgando-o, enchendo-o -ie acon-
tecimentosj transformando-o em tempo.

E' a perene metamorfoze do desconfie-
oido em conhecido.

Na frente. «Zero» na absoluta acepção
de seu valor Avança se, «zero» avança,
o passado avança., tudo avança»,O futuro,
isto ó,, o vácuo cedeu ao tempo, uma
parte de seu mistério què uma vez feno-
meno; tornou-se conhecido e passado e
continua fugindo.

No entretanto a vida prosegue nà per
seguição fantástica..i

futuro,zero do tempo é x na equação
dos fenômenos, só existe como concluzão
deduzi va e\com parati va das seguintes
consideraçõs.

I—Por saber-se que todas as vezes que
se considerou a existência, ela continuou
além do momento de ponderação, en-
chendo-se dè hóTos fatos^. e que o «Ser
hontem» contipuou até hoje, conclui se
que, o «Ser hoje» continuará amanhã
que e para hoje o que .hoje foi para hon-
tem !

IL Por considerar-se que todos os fatos
constituitivos da existência, tiveram lu»
gar atá o momento em t[ue se raciocina,
dentro das condições de tempo e espaço |
e guardando uma relação sucessiva de |causa e semelhança,, e por ponderar-se j
que no Universoi nada se perde e que;*
todo fenômeno ó produzido por, e pro-
dutor de, conclui-se que, os fenômenos
constituiu vos do «Sêr hoje» são efeitos
dos fenômenos constituitivos do «Sér hon-
tem» e cauza de fenômenos ainda não
acontecidos, a que dà o nome: de futuro
e que terão lugar guardando uma relação
imediata de oauza e semelhança! çpm os
fenômenos ià acontecidos., j

Destas considerações temos as resul*
tantes :

Concepção de uma continuação do
«Sêr» qu-a enquanto não acontecida, será
chamada «futuros

>lí>Idóa do «que será mais ou menos
essa continuação do «Sér».

O futuro é uma noite diante da rota
do dia. ijjyg£ 

¦¦. ... $ ?, iV':ft
Mas uma' noite qué se j afasta, a pro*»

porção que se dà um passo,para transpor
a, penumbra deixando ao claro do tempo
e' espaço, um rasto de sua passajem.

Esse rasto è a Existência Universal.
Abalada do mistério!0

• *
W o futuro que alimenta a vida.
O viajante atravessa um dezerto cada

vez mais vasto, cada vez mais árido, na
esperança, cada vez mais ardente; de num
momento, ver surgir a copa de uma ar-
vore frondoza, onde descanbe a matéria
è o espirito quebrados de luta ! A ar-
vore nâo aparece e o viajante não para.

do «Correio da Semana»;—domo prefeito
deste municipio—cargo,, que sò . s.cpeitou
depois de reiteirados e insistentes pedidos*
da quasi unanimidade dos viçòsenaes e

vão ferir-lha a honra e a dignidade ? Ah prévia licença do Bxmo; Sr. Bispo Dioce-
se ele divizasse, atravez da poeira ie- sano—-tem protíurado, na altura'de, suas
vantada pslosseus passos no prezente/ forças, trabalhar pelo progresso lé.engran-.
o futuro desnudo tde mirajens•¦? ¦ Ah sé; decimento deste municipio, ;iâ trabalhaii-
finalmente ele enchergasse ná esouridão do pela bôa arrecadação e, melhor, appli-
da noite silénoiozà e vasta) o gigante do cação, dps, dinheiaos pi^biHcos, jà _puidando
destino, parado, esperândo-o para esma- ,da, limpeza e .desóbstruções. das, fontes
gal-o ' íi publicas, ja concertando todas, as ladeira».

As vezes o viajante ô um sêr superior! quejdão acoesso a ésl!a| cidade è qué es*
caminha indiferente, sem dèlirio» sem iavam ém süa daioria intransitáveis, e
febre^ rumo ao flm. Diante da imensidade muitos outros benefícios' qüe seria ènfa-
da dotj não para nem volta.; A multUão donho enumerar; e finalmente como Pre-
estaca para ve-lo cair e ele desapparece sidente do «Gabinete Viçosense de Lei-
do dia, como um deus perdendo-seina tura»/ sua acção 'tem sidoltenaz.í persis-
noite... tj tente, prodigiosa mesma. E\ assim que,

A multidão dirá que; é um oobardé • aflrontando tojos os óbices e embaraços
fugindo ai luta e ele ô um süperomem decorrentes da crise que nos assola., o
julgando a vida. achou-a inútil, banal, impatriotismo de alguns e o desanimo de
ridícula e saio...•_» _ 

,-,'.-"',- • 
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No entretanto o viajante continua; jà
não é o notivago atraz do sonho; ó uni
náufrago üum mar de mizeria liquida..
nadando em busca da praia.

.Sombras de idéas condensadas vaguei-
am nas marjens do vasto oceano, que se
afastam diante do naufrago.

Depois., evolam-se aa marjens, cava-se
um abismo e o naufrago desapareoe,

O viajante chegou... ,,,*:>
V[v'J. Brstga Ratdy

Queiram ler a importância e o valor da
"Emulsão de Scott" no attestado, junto
que dois distinetos médicos assignam I se consegue, poi;
«Attestamos que todas as ve*es em qüe
empregamos a ''Emulsão de $?ott" tive-
mos occasião de verificar seu vilor e. im-
portàhòia que são mu:to srtl-sfàctorios.

•'Dr. J. Dias de Moraes' ' «'Dr. Américo Pi dâ Silva
«Bahia»

Que quer dizer um riso neste mundo
Onde a gente num pranto eterno [chora,
N'um desengmo, num sentir profundo,
Quer venha a noite, quer desponte a au-¦v .!'.* in-i Vh y, ní'ü \ rora !

E porque ris, mortal, porque és fingido
Porque trabalhas p;ra esoonder a dor ?!...
Porque sorris oh meu mortal vencido
Que tens espinhos e demonstras flor ?!...

. ¦¦;.! um 'i i/\>'\ óvuiio s!,,.it ;. iV} o, i
Sorrir na vida á demonstrai a luz,
Quando ha em nós a treva d'uma cruz
Que nóa queremos sem gemer levar...-'

Sorrir na vida, e demonstrar que a vida,
Tens tanta magoa que a esconder convida
Sorrir na vida é quaslque, chorar !.... .

Deusdedit Mendes ,;

muitos^ metteu hombros a ,obra gigan-
tesca e meritorià da construcçíão de um
bèllissimo ? edifficio para sede social do
Gabinete, tarefa em que tem desenvolvido
assombrosa actividade no intuito do re-
ferido próprio social ser inaugurado no
dia 13 de fevereiro, p. futuro, 4.p anni-
versar io da fundação de nossa sociedade
civico-literaria.

Eis, em synthesè. os motivos pelos qüaes
o forasteiro Constàntino Correiá-í-typo
presumido e valdoso( despeitado pela ver-
dadeira -/idolatria que o povo viçosense
vota ao padre Carneirocomo justa e me-
recida paga aes benefícios que; vem pres-
tando a esta.terra-r^ataca-o sem descanço
procurando macular-lhe o, nome pàra^ ver

meio da infâmia, da
calumnia, do embuste e da mentira, ar-
refecér o seu enthusiasmo pelo bem estar
e felicidade desta terra. O sv. Constàntino
Correia, por mais que se canse -não con-
seguirá o seu «desideralum»!

Homens da estatura moral, do caracter
e l dos sentimentos do padre J,; Carqeiro
jamais entibiam, esmorecem ou recuam
quando tem por objectivo uhico. fazer o
bem, quaesquer que sejam os entraves
que, porventura,' encontrem na trilha
reota do díreáoeda1,justiça a qua se ;des-
tinam, maximè partindoesse entravé,tesse
obstáculo de um homem da pequenez; mo-
ral de Constàntino Correia. A' indiyiduos
deste jaez, verdadeiros irresponsáveis mo-
raes, dignos portanto.,de piedade o de
commiseração, o -padre J^Çarn^iroenjcon-
trará no seio , da sarçta rdigião que oro-
fessaj a arma com a qual responderá
oomo tem respondido victpriosameTite a
todos os Gohstantinos e essa arma qüe a
sua simples enunciação representa uma
vietoria, dénomina-se— perdão.

Viçosa
r-a-he...-¦*;<>¦ >\ ,m 
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Viçosense;

Elixir de Nogueira dp pbarmaQeulioo
Silveira é o regenerado^* da húpaàni»
dade. a O ii 11

SUCCESSÃO PRESIDENCIAL

A alguns passos do lugar onde parasse,
baloüça talvez a fronde convidativa aò
descànço e ele segue..:

Chega o momento do dilirio O via-
jante vê diante de si, o espetáculo, da
ventura inalcançavel; avança, ela foge e
o desgraçado tactea com os braços exten-
didos^ o horizonte vazio.' As vezes láhça-sè atrás; de uma ideal
Vizão de sua febre, agarra-a,' abraça-a;
depois contempla-a..; ô um esqueleto...

Não importa, o infeliz abandona a Os»
sada que lhe fica! para sempre a sorrir
e prosegue atraz da mística promossa.

Libações de mentiras, embriaguez de

ri t >

blicanizaçao do Brazil, cujos codigoa| |sonhoSt e 0 vagabundo, na noite estrela-
admittem o crime pdra eyitar um mal]^ de idéas, avança, tránsvia-se, cai n\%B

não volta jamais...
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Causou optima impressão no seio da
populaçSo viçosense o suelto do «Correio
da Semana»; èm defesa do revd paclre
José' Carrtèirp, 'amido vigário desta fre-
gúèzia, esforçado-"Prefeito deste munici-
pio e benemérito presidentedo «Gabinete
Viçosense de Leitura», contra as falsida-
des, perfldias e mentiras do celeberrimo
Constàntino Correia.

Alma votada aos grandes saorificios,
coração boníssimo sempre prompto a cor-
rer em auxilio dos necessitados, é o Pe.
Carneiro uma dessas individualidades que
se impõem ao amor/ estima e veneração
dè todos1 os homens sensatos: que pro«
fessam àileligião da Gruz.o bem estar de
um povo,'e; o progresso de uma collec*
tiVidadè. "¦ ,f

Sob um tríplice aspecto pode ser enca-
rada sua illustre personalidade: Como
vigário desta freguizia, que o ama quer
e venera, «sempre foi e continua ser um
vigário mo.defo. honra do olero cearense,
que tem imerecido toda a consideração e
confiança do ar. B,ispo», na phrase feliz

-y

No dizer risonho e insinuante'..' doa
conservadores d'aqui, a candidatura Ta-
vora, victoriosa em.toda linha, aguarda
apenas O dia l?í déíjúlhò proiihao"para
subir as escadarias do palácio presin
dencial. Appoiada por 16 deputados
estaduaes, contando na certa dois ter»
çqs ào, eleitorado e. ÍDrestigiada pelo
prestáêóte da Republica,'^áem Deus
com um gancho, poderá evitar a vietoria,
por ter a mesma candidatura a profícua
de ser. catholica.: No, modo ,de pensar
desse povo, o dr, Justiniano de Serpa,
ô nm imbecil, .que consentiu no lan-*
çamento da sua; candidatura, sem con-
tar com o prestigio do dr. Epitácio
PessoaJ este, ò um hypocrita e um
trahidor, que epopeohâdo em evitar
as luetas no Estado, depotè 'de apoiar
Serpa, volta a favorecer Tavòra,; que
é mesmo que allimentar a lucta. Não
fora aquelle ^elbo adagio de que
d'aqui para julho «morre o burro ou
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quem o tanje>, seriamos capazes de le»
var a serio as afirmativas marretas,
tal a segurança com que elles t>e ex-
pressam.

ds
¦' '• 
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Vimos em mãos do dr. Epaminon»

das Jacome,que o commentava alegrei
meute, a seguinte cópia de um tele-
gramma enviado pelo dr. Floro Bar
tholomeu ao dr. juiz de direito desta
comarca :

«Fracassada reeleição por mim sin-
ceramente apoiada suppuz que João
Thomé procurasse candidato de con-
ciliação, mas desde que acceitou can-
didato origem rabellista retirei meu
apoio. A bsm paz lembrei nome Virgilio
Brigido mas insistindo candidatura
Serpa que nfto posso acceitar resolvi
apoiar a do Belisario Tatora a quem
vou telègraphar neste sentido».

Este telegramma, que pelo seu des-
tinatario foi immediatamente cabogra-
phado ao general Benjamin Barroso,'vem comprovar as ascerções anteriores

v da existência de uma peremne corres-
pondencia politica telegraphica entre
os drs. Floro e Juiz de direito de So-
bral. E as nossas leis a dizerem que
os juizes nao podem ser cheíes politi*
cos !...

Segundo telegramma particular que
nos toi mostrado, os srs. dr. Floro Bar-
tholomeu e padre Gicero não consegui-
ram levar os elementos politicos do Ca-
riry na sua adhesão á candidatura Ta-
vora. Estes, pelo contrario, reaffirma-
ram ao dr, João Thomè apoio à can-

,. didatura Serpa. Carece, pois, de impor
¦ _ tancia a adhesão que tanta agua vem

• trazendo à bocea dos concervadores.

Um telegrama de Fortalesa para

Ouvimos qüe o srldr; ^Rodrigues Fèr-'
reira tem projectado, para logo que con-
siga o resgate dos vales que inundam o
commercio, instituir nas construcções que
superintende o processo de fornecimen-
tos. Esta medida é muito mais infeliz do
que a de emissSo de vales, porque vae
ferir dlrectamente o operariado.e indireo-
mente o commercio, em proveito de meia
duzia de felizardos que conseguirem o
privilegio do fornecer. Os fornecimentos
só se justificam nos logares despovoados,
como Forquilha e outros, e nunca numa
cidade populosa como a nossa com uma
extraordinária competência commercial.
E' praxe nos taes fornecimentos, nunca
se possuir tudoeo que necessita o opera-
rio e este para arrancar qualquer im-
portancia do fornecedor tem de pagar o
fabuloso juro de 10 o/o, coisa absurda que
sò se justifica entre o enforcado e o na-
morado. O que o sr. dr. Ferreira deve
fazer, a bem do. operário, do eommeroioj
d? bôa ordem dos trabalhos e da econo-
mia,do próprio governo, é. adquirir al-
gamas dezenas de contos de reis em di-
nheiro miúdo para, .pagamento do opera-
riado. Este dinheiro em breve estabele-
cera um giro circular entre o operário,
o commercio eo pagador e jamais haverá
falta de miúdo. Mesmo que para acquisi-
ção desse dinheiro pague a construcção
um grande ágio, sae a coisa mais com-
moda e mais barata, pois é sabido cà
afora que somente no trabalho de emissão
tem a construcção 5 ou 6 empregados,
fora, papel, tinta, impressão, etc. Ou isto,
ou então so providencie a fim de que os

Os abaixo,, assignados, coQsignata-
rios de vapores eJhiatès neste •pòttõ,
tomando em consideração que a im-
portação está sendo teiia em muito
maior escala do que em epochas nor-
mães, portanto superior aos elementos
para armazenagem de que; se dispõe
aqui, situação esta aggçayada pela. di-
fficuldsde de transporte na estrada de
ferro e estando próxima,,.a estação in.
vernosa, declaram que tiãjà se respon-
sabilizam ^oi.-qualquer prejuízo conse-
quente de chuvas durante a descarga
e entrega das cargas, o que correrá
por conta da tasenda. <

Camoeim, 1 de Dezembro de 1919.

Jj J. Adonias ã Comp
À Ibuquerque ã üomp.

será affixado no logar do costume e
publicado pela imprensa. Prefeitura
Municipal da villa de S. Benedicto, 24
de Novembro de 1919..-^Eu Flavio Ma-
iüo de Paula, secretario, da prefeitura
municipal o eecrevi.

Joié Cândido do Amaral
Prefeito Municipal

ís*
'•.^^'•''¦•^¦"WM.W'".
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EDITAES
REDE DE VIAÇÃO CEARENSE

ESTRADA DE FERRO DE SOBRf L
De ordem do sr. Director d'esta

Estrada, faço publico fiará coòhecir-
mento de quem interessar possa, ter
sido prorogado até o dia 27 do mez cor-
rente, ás 13 horas, o prazo, para o re-
cebimento de proposlas em todos os
trechos para o fornecimento de dor-
mentes á esta Estradi, durante o éxer-
cicid de 1920, óbsWvando-se as clausu-
las do' edital de 27 de satembrò ultimo
approvado pelo exmo. sr. Ministro da

O nosso amigo Raymundo Mendes
de Vasconcellos, estabelecido com pa-
daria à rua d'Aurora, resolveu fabrh
car pães á tarde, e tendo feito acqui-
sição de ura carro apropriado, está
expondo-os á venda, a tardinha pelas
ruas, bem como todos os pioduclos da
sua preferida industria. Vangloriam-se
com isto os que tomam ó chá das 7.

Hr IíuIb Vlanna
Clinica medica gynecologica, e pe-

diatrica.
Dispondo de apparelhos apropria
dos faz exames de saugue,, urina &.

Camoeim—Pensão Urbina

%Jlegisío Social
ANNIVERSAR1ANTES

uu.Dii.iau.9u j/iu iiuvuvtu » u..a . —~ n—- -~ ,, r» i i ¦ ' •'
vaies sejam resgatados mensalmente, que, Viação e Obras Publicas, em aviso n
assim não haverá prejuízo para ninguém
A. medida!' do fornecimento é que nfto !
porque è em tudo egual aquella ultima
do Lloyd, que para iesolveu a crise de
transporte para o interior do Ceará e

uu* .clu6»«.M« vv. . ~.  _---- para favorecer algumas casas foinecedo-
uma pessoa altamente collocada nesta-ras do Rio, resolver não dar praça nos
cidade, noticia que o dr. Manoel Ta- seus vapores para os portos de Gamocim
vora convocou uma reuniào do Centro e Fortaleza.
Catholico, de que é presidente, paraj -—
uma moção de solidariedade á candin

CURTAS 11 CONCEIÇÃOdatura Beiizario. Tendo porem, a
maioria da directoria dado a entender,
com antecedência, que não conseteria :¦¦ .
no abàstardamento do catholicismo cem, ^i Gunceição,.di inverno nós tamu è
a politicagem, o dr Tavora, deixou disgraçado. A ispriença di Santa Luizia
de comparecer á reuniào por elle con- nun deu foi nada. As peda de saio ame-
vocada. Sirva o nobre gesto do Circo incero dimenhã seca qui chega paricia as

Suco de Fortaleza, de exemplo . «arne du marcado &' «uai leva. uuin.

561, de 20 de Outubro e. publicado na
imprensa desta zona.

Secretariaa da Estrada de: Ferro de
Sobral em 6 de Dezembro de 1919

F. de Lemos Duarte
Secretario

A í% as gentis senhoritas Amélihha
Cialdine e Quimnha Ibbpina da Silva

—A 21j a exma sraJ dona Mathilde
Rodrigues de Andrade1.

—A 23> a exma. sra. dona Julia Lopes
do Amaral.

GLUB DOS DEMOCRATAS

Está marcado para o dia 31 do,fluente
uma grande festa em que será dada pusse
a nova directoria.

MISSAS

O sr. Manoel Pontes de Miranda, au-
xillar administrativo da estrada de roda-
gem de Ibiapina, sua esposa dona Lucilia
da Silveira Pontes de Miranda, mandarão
celebrar depois de amanhã,•¦•na egreja do
Rozario a missa do 7v dia <ío passamento
do seu avô José Luiz da Silveira, e con-
vídampara assi*til~a* todas as pessoas das
suas relações.

...-;.. VIAJANTES
Esteve nesta cidade è deu-nos o_ prazer

de sua visita o sr. coronel José Cândido
do Amaral, prefeito municipal de S Be-
nedicto. ;'

M% De Santa Cruz» andou nesta cidade
o nossa amigo capitão João Pedro da
Iíp] i y "_¦

„% De regresso de sua viagem ao visi-
nho Estado do Piauhy acha-se nesta ci-
dade, o nosso illustre amigo coronel Go-
dofred.) Rodrigues de Albuquerque.

„% Estiveram nesta cidade ós srs. drs.
S-ul Maior, Chagas Pinto e Benjamin
Ho-rtyru.iò. o, primeiro juiz de direito da
com»rca de Cratheüs| e os outros médicos
residentes, respectivamente, em Ipfi e
Tauâ.

„*„ Representando a importante fabrica
de cigarros paraense aParà-Amazonas»,
com. sóde em Belém, esteve nasta cidade
o sr. Leão Levy. tí.( J

VARIAS

Por aeto dò exmo. sr dr, João Thomé;
acaba de ser nomeado para o cargo vita-
lício de segundo tabellião desta oomarca,

'o nosso illustro amigo Antônio Rodrigues
de Almeida, acadêmico de direito. Feli?
citamob.0. 

'.'.tf.

alguns politiqueiros que pela porta,lar-
ga da egreja querem passar se para
as fileiras adversas.• ,. J: ; - ..

guição de óio de oiticica. Di polica, to-:
mem .tamu frito". Estes marreta è mesmo
oaquellesbuneco qui si chama sempe inpè
é qui é leve na cabeça e pesado no fün-

io e qui a gente bota elle di cabeça pra
Pedimos a esclarecida attenção do ^^ e quano solta tà impo Tomem cu«

Exmo. Sr. Bispo desta diocese, para ma num ai de sô assim. Cs homi nun
umas reuniões que ae vem fazendo num tem mais iscrupo Honte a Orde aqui
dos cantos da egreia do Rozario, antes mais o Correio ágastâro e si discuparo

fl Sl|Íè;3 propiganda q»i W«? du,3 mu.è de sordado^apojs

da candidatura Beiizario. Nessas reu-
niões, formadas de fervorosos catho-?
licos, encarniçados politicos e atè
de virtuosos sacerdotes, se discute te

agora jà tão si.inamorano, o Correio im
p resta no p a Orde o registo du S. Beliza-
rio. Eu si nunchuvê prô anu Cunceição
vou mi alistrà nu grupu do seu Ganinana
mais do seu Daberto Paiva. E'o grupu

legrammas políticos, se cabala eleitor. ,ja repartição cronta a seca. Os istatuto
e se malsina dos adversários. Como são munto bom é cuma a vida du preià
julgamos o logar e tempo impróprios di coca na roça aleia, cumeno sem tra-
de taes propagandas e como o órgão baia, mais porém eu achu qui eles nun
j ,? f. .t"*6*.. - . _ ..__ °TÍ. faZ não quie es sô tem ó cunveisa. Si a
do catholicismo ja não tem olhos pftra w na q^ 

m q ^ Qarrocha quiver semelhantes coisas, sejamos nos,- ^ pratiça dist0j apois ià cumandou
sem pretenções a Ermitão, a atalaia os bandu do Tianguà, sim l^Dixe qui ago-
da pureza, do catholÍ3Ísmo, coonantes pa aqu^ .ctincBi^o, yae!|f3|L afunda uma
na ciicumspecção do virtuoso aotis- ¦ 

jjga dosqiiâbM^:;coJnt|| a moda, pra

REDE DB VIAÇÃO CEARENSE \
ESTRADA DE FERRO DE SOBRAL

De ordem do sr. Director d'esta Es-
trada, faço publico, para conhecimento
dè quem ioteiéssar possa, tér sido pro-
rogado até o dia 27 do mez corrente, ás
13 horas, o prazo para o recebimento d9
propostas para o fornecimento de le-
nha; em toros necessários ao consumo
das locomotivas, durante o exercício
de 1920 noa seguintes trechos:

2,° trecho comprehendldo entre as
estações de Sobral a ípú; 4 • trecho
còmpreheadido entre às esfaçôes de
Çratheus à Ibiapaba;

Observando-se as cláusulas do edi-
tal de 27 de setembro: próximo passa-
do, approvado pelo exmo. sr. minis-
tro da Viação e Obras Publicas, em
aviso n. 561 de 20 de outubro ultimo
e publicado na imprensa desta zona.

Secretaria da Estrada de Ferro de
Sobral, em Camoeim, 6 de dezembro
de 1919. . >: .,

.i F. de Lemos Duarte
1 - Secretario

Realizou-se domingo ultimo^ a eleição
para a nova directoria 'lesta prospera
agremiação, a qual fleou assim consti-
tuida :

Joí,ô Piragibe Mendes, presidente, Eu
ripedes Ferreira Gomes, cice-dito, Pedro
Mendes Carneiro; orador, Alarico Mont'
Alverne, thesoureiroj Samuel Ponte,, 1».
secretario, Manoel Messias, 2 f dito.

Directoros-— Dr. Francisco Juvencio de
Andrade, Antônio MonVÀlverne FilhOj
Francisco Porphirio da Ponte, Julio Gon-
çalves Guimães, Antonio Irapuan Mendes,
Flavio Viriato de Saboya, Hugo de Pau-
la Pessoa, José Leoncio de Andrade, dr.
José Olavo de Rodrigues Frota^ dr. Pli"
nio Pompeu de Saboia Magalhães» dr.
Francisco Fontes e Carlos Quixadà Argão.

hHt NASCIMENTOS

. O nosso amigo capitão Francisco Ave-
lino de Freitas e sua digna consorte do-
na Marocas Bastos de Freitas participa-
ram-nos o nascimento de sua filha Ma-
ria Excelsa, oocorndò a 12 deste mez.
Muita felicidede, desejamos à rècemnas-
cida-^ 

';¦. ¦> ¦, ¦¦• i ¦ . ..< ¦¦¦ é v j -.'•" ¦,*

loteria -do Matai
Para liquidar

V'gessttno 3$59e
Até o dia 20 do corrente -

tite sobralense, que temos a certeza,
dezeja a egreja em esphera superior
á da politicagem vesga.

T
pra um bilhete da Loteria do Natal.
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v TRIBUNAL DO JURY
•¦*{-.

modi fiscaliza quenTsi inzagerà na cuja. A
liga pretende imerità 4 dedo,de panu nas
manga do casaco, 4 no delcote 4 nu cum*
primentó da saia, 4 ná largura, 4 na
guardawpisa 4 nas. custanera e 4 dedo di

ENS HORROR. A* POBRESA ? j iscrupu e 4 de juizo na cabeça das dona
Pois vaes ao Carlos Aragão e com- di vistido iscandeloso. Eu tou munto alei..... 

gUe^ cum jst0( appis tou veno ca. Filé
um dia sae na rua nos trajo dos indi
apois todo dia ela incurta a saia as mán^,
ga du casaco e omenta o dejeote. Eu
brigo qui canso, e ella arrespondi qui
assim fi qui ó chico,. ó qui o ismartimo,
cae carioca, cas parisiense usa é assim.
Cunceição; a nuvidade mais nova qui ai
aqui ê o seu dotÔ F, Amaralo,qui cum-
prou uma duza dé gruyata no seu Nagibe
pur 5$000, o quanto um , frageí&do de
gruvata come pur dia di tabulero, e a,
briga du seu Diogo mais seu Samíielo é o
seu doto Jaca qui agora si chama-se è Pa-
ninana, qui butou um banco na avenida
si assentou-se das duas ás 5 hora da tarde
e adispois se alevantou-se e levou o. ban«-
co. Uns diz qui foi a nauguração da bicha
mais seu Missia dixe. qui não, dixo qui
ele tava inzaminando a tismophera pra
modi vê que qui ficava seno, so serpente
ou si tavurento. Sem mais nuvidade da
lenbrança seu Villabaldo e aceita godade
do teu V(éio

Bastião Pedreiro.
P. S;—O gunverno da corte arriquisí-

lou todo osfragelado de gruvata qui viero
dus lugà inuiado.

Installoü-se ante-hontem a 3 ses9ão or-
dinaria do tribunal do Jury»- presidida
pelo sr. dr. Juiz de direito da comarca,
secretariado pelo escrivão do Geral Josó
Fabião de Vasconcellos, no impedimento
do escrivão do Jury, sr. Emilio Camillo
Linhares, que continua semi-cégo. Occu-
pou a cadeira do ministério publico, o
dr. Olavo Frota. Na forma do costume,
jião fez casa.

Attenção paa este espaço ;
Drogas medicamentos obtem-se a pre«

ço módico e peso exacto na
JDrOgarla CSulmarSes

; Attenção paa este espaço

QUEI
Continua b queima do UM POUCO

DE TUDO, onde se está obtendo á|:
guhs objectos dé uso doméstico com
verdadeiras vantagens.

) ) J

O

/»

Tenente Coronel José Gandido do
Amaral, prefeito municipal desta vil-
la de S. Benedicto, por nomeação
legal, etc. ,' J;
Paz saber a quem interessar possa,

que por officio da Camara Municipal
desta villa, dactado de 25 de Outubro
próximo findo, foi communicadd haver
essa Camara começado os seus traba*
lhos em sessão ordinária, tendo por
objectivo confeccionar o orçamento que
,tem de, servir para, p(anno de 1920.
0 nrt. § da lei n. 30, ,que manda que
as sessões ordinárias,nfto excederão de
15 dias, no máximo, e não tendo essa
Camara, remettido o Orçamento np
tempo marcado pela referida lei, n^o
obstante a proposta ter sido remettida
em tempo; RésolVe esta prefeitura, pro
rogar o orçamento do presente exerci-
cio, sendo a Receita na importância de
dezeseis contos de reis (16:0008000) e
a despesa em onze .contos e quatro*
centos e vinte mil reis (11:420$000),
conforme o art. 38, n. 8 da lei n.- 33,
de 10 de Novembro de 1892. E para
que chegue ao cüDhecimento de todos
mandei lavrar o preseutf edital que

(}_ f tr* * c.
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Para que as Creancas
se Besenyoivam
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de um modo são e normal,
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lente que se lhes re-
o organismo comum

tônico de bene
ficio indiscutivel. Tal é.
segundo o testemunho de
milhares de paes, a legitima
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o Dr. Fournier slbte as pessoas'¦" ' ¦fi*i'' 7' *:'; ¥ $¦'• l-í ";::. /¦ •*¦:, 'm: tm

fracas, nervosas 1 doerítíls wtt
«A maior p.\ rte das doenças da humanidade, disse o

Dr. Fournier, grande clinico (rance.,; sfio devidas á dcffi-
ciência gastrico-ássim.iánte dos or-jfms digestivos*. De cada
dez pessoas lia pelo menos .oii o que mio tirntn dos alimentos
que ingerem a nutrição que seu organismo requeri K assim sé
explica, prosegue o reputado clinico, como existem tantas
pessoas fracas, débeis e doentias, embora muito bem alimen-
tadas. A razão é simples ; os alimentos que esrns pessoas to-
mam passam pelo seu organismo como um liquido por ura
tarais, deixando apenas a nutrição inJisnensavcí para conser-
var a vida, embora não a saude. Para tes pernas aconselho
o COMPOSTO RIBOTT ( phosphato-lerruginoso-orijanico )
que é o tônico assimilativo e anti-dyspeptico mais efficaz de
que dispõe a theraneutica moderna. Ò COMPOSTO RiBOTT
é um produeto a D*se de ferro orgânico phosphatado, que
sendo o ferro mais assimilável conhecido, contribue poderosa-
mente para augmentar a força de resistência c energias do pa-
ciente e fortificar o systema a medida que vae se enriquecendo
o sangue e tonificando o svstema nervoso; O phosphoro que
entra no COMPOSTO RIBOTT é o melhor que a sciencia
conhece para nutrir, dar vijor e tonificar os nervos. Tambem
entra no COMPOSTO RIBOTT o ext. de noz vomica, cuja
accão de grande tônico estomacal e anti-dyspeptico não é ne-

uelle par de rachiticos; porque não tomarão ce_s*irio d^s.rever. Aconselho pois, a toJ_s as pessoas fracas,
/-n'r/.norrt _>;D/_T"r nervosas e Jvspenticas, toiii.iii-.erh por algum tempo com as re-
L^MIUSIU KltíUll, feições o COMPOSTO RIBOTT, ae cujos resultados estou

para ganhar forças, vi<jor*, vitalidade e energias? certi.* ficarão satisfeitos.»
O COMPOSTO RIBOTT a que allude o Dr. Fournier. acha-se já Â venda em todas as boas pharmacias e dro-

do Brazil. OdepoMurio rèmetté a amostra Kratis-.a7l.uem..s.o.l.icit*ir pre:<-,s o remetta ^oo réis em sellos de correio para
o porte, etc. Unico lépósi-tario: 13. Ni.va. Ç-ini'*..*. post';-;'.!, o; ), lí.i'- de Jáireiro.

Olha para aq
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< em forma líquidas ,•
OLIVEIRA JUHIQK

Darthros
GolpM

; Contate»
Bryslptli*n
InflammaçSM
Frlitras
Feridas

Manchas
Santas
Espinhas
Grafos
YermelhidOu
ComichOss
Irritações

SABÃO AR1ST0L1N0
Concorre poderosamente

para o desaparecimento da
aspa >

qualquer perte. Deposita rto*
FM RITA* A V. «4» miO BK JA.HB--M»
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Of. MiMil <• Alltlfc «fl
Residência: Parayba do Norto

Attesla que tem empregado
em sua clinica o Elixir de No*
Sneira 

do Phcó. Chco. Joio -da
Uva Silveira, colhendo opti*

«os resultados.

figurinos novos \
A loja PRiMaVEBA de José Cus-f

todio de Azevedo, acaba de receber;
de uma das melhoras agencias deste ¦
artigo fmm completo sortimedto de
figurinos novíssimos, que està ven-
dendo por preços sem competência.

Ò ÁLBUM DAS FAMILIAS, rom
500 modello- com publicação para 4
mezes a contar de Outubro a Janeiro.

. > BRAZIL MODA—uma especialida-
de no gênero com uma infinidade de
modellos.

LA MODE UNIVERSALE-BUT-
TERÍOK-^por preço tão barato ique
não conpensa a matéria prima. Quem
desejar comprar ou tomar assignaturas
dos referidos espelhos da moda—pode
dirigir-se a Josó Custodio de Azevedo,
á pfraça Barão do Rio Branco, que como
agente e correspondente da referida
agencia prestará os seus serviços de
maitòbom grado* [5-4

O Escrivão do Geral interino,
José Fabião de \assoncellos

Ultimas noticias
SERVIÇO TELEGRAPHICO

do mundo inteiro

m

CASA ESTRELLA
A caba de receber : ;
Navalhas e lâminas gillette, Relógios

Omega—nickel, prata e folea*!os, Fia-
nella branca para calças ou fatos, Me-
ias seda senhoras—branca bronzeadas
e pretas, bellissimo sortimento em ca«
sem»ra cores e pretas, ;.Cjnjto couro,
Surpensorios Guyót, ligásr'.meias, al-
percata para senhoras é mèftitíbs, ca-
semirá listrada para calça, sapatos, e
borseguins camurça branca; scllado bor-
racha, perfumarias D'Orsay, Caron,"Caubigart, Coty, Roger, Dinaud,; PU
ver, lenços seda brancos e cores; pi-
jamas, camisas, ceroulas e cuecas—
brancas e cores, collarinhos George
\Vdlsh, meias americanas, pretas, bran-
cas e cores para homens, bellissimo
sortimento de estojos para ãtjb.as|

l_i  »n ¦—1— '' '

E'o sueco

Medida justa
Fortaleza, 16—Em telegramma cir-

cular, a inspectoria de obras contra as
seccas determinou aos chetes de cons"
trucções publicas neste Estado a subs-
tituição de todos os funecionarios vin-
dos do Sul, inclusive profissiooaes,
por pessoas das zonas flagelladas. Tem
causado optima impressão a justa me-
dida que vem de ser adoptada a qual
foi lembrada e defendida pelo dr.
Theophilo Monteiro de Carvalho, chefe
da construcçâo da estrada de rodagem
de Sobral a Ibiapina.

Mau ! Mau I

O apoio do dr. Epitacio
Rto, 16—Commenta-se nas ro9as

politicas d'aqui o decidido apoio do
dr. Epitacio Pessoa á candidatura do
dr. Jubtiniano de Serpa.
Tanto dinheiro e tanta tome

Rio, 16—A inspectoria de obras
contra as seccas distribuiu o credito
de 1500 contos para as obras de soe-
corros aos ftagellados do Ceará.

Vm terceiro candidato

Oh ! ! caro Amigo ! um abraço í mas
staes chie 1... Pudera nâo. Aponde
omprasje esta casemira tão linda que
staes vestido ? Na casa7.... .

EUCLIDÈS, SABOIA & OOMP. Ê
Pois tu não sabes,-que elles -rece?*

eram agora um completo sortimento
acolhido especialmente pOif -um dos
èúoi no KIQ KEfJANEIRQUIde ca*
emiras lindas para ternos, para calça;"anella branca e de listas, bengalas,
ami zas, gravatas em todos artigos
ara homens _ " . • 4

Sim ! Sim Senhor |... ^ 2
E não ô, só isso/vae tambem o pre^

o que é módico e o pessoal que serr»
e. .meu Amigo, %!' O SUCCO.

Olha ! ., ....; .
Sodas, Crépe,Georgé-íte, Voile de

ieda, Fantasias,'Etamines, tecidos de
lans Véus, Grinaldas, Levantinas, ba-
ratas,

Sim ! Sim Senhor 1
Não deves comprar na primeira ca-

sa que entres.especulas, corre o merca;
do è vejas que a casa ô a de• EVGUDE1S* SABOU 4 GOMPo

Í

Rio, 16—Vários marinheiros brazi-
leiros chegados ultimamente do Havre,
affirmaram que o governo francez,
contra as cláusulas do arrendamento,
fez desembarcar quasi todas as guar-
oições dos vapores brazileiros ex-alle-
mães, arrendados á França, substi^
tuindo as por _traocezes. Na maioria
dos referidos navios citados, acerescen-

ítam alguns marinheiros que faziam,
parte da equipagem, foram arreadas
as bandeiras brazileiras, tend alguns
officiaes francezes desfeiteado brazilei-
ros que ousaram protestar. Este facto
tém causado seria indignação aqui e
servido de muitos commentarios. O
Itamaraty agearda informações offi-
ciaes para repellir a affronta com dig-
nidade.
Agradeceu o presente grego

Rio, 16—0 dr. Virgílio Brigido te-
legraphquao ,dr. Floro Bartholomeu
agradecendo^ Ihéià lembrança;ida!* iodi^
caçãoà do sóü úonje para a suecessão
cearense e concitando o a apoiar a
candidaturas Serpa, cuja victoria lhe
parece indiscutível.

Classe teliz L ..,, 11..
Rio, 16—Antes do '.encerramento do

Congresso, será votsdo o projecto que
eleva os vencimentos dos militares atô
o posto de*-capitãOé.. ¦'^ j; f-?;1 

'"*'*<%:;"''

Dom Manoel 7Ü ,;
Rio, 16—Chegou a esta capital ô

arcebispo D. Manoel, tendo compare-
eido ao seu desembarque crescido nu-
mero de pessoas altamente collocadas
pertencentes á colônia cearense, inciu-
sive o dr. Justiniano Serpa, com quem
palestrou longamente. §$J3HYÀfl *:

¦ A candidatura S9rpa
Rio, 16—A candidatura Serpa aqui

e applaudida em os círculos politicos...

Rio 16—0 dr. Hermíno Barroso,
quasi convencido de que não pegam as
bichas da candidatura Belizario e re-
ceio«jo de ser completamente derrotado,
cogita de um terceiro candidato de
conciliação. Nada conseguirá, porem,
porque a candidatura Serpa, continua
victoriosa em toda linha e o dr. Jus»
tiniano jamais desistirá, como preten-
diam os conservadores com o recurso
da candidatura Belizario.

^L-.-íÇ'

<» Kconomico_ 
'aDaa

P_"eparado pelos processos mais aperfeiçoados, completamente
isento de des ãdufterántes commumente usados* em prOdnctos simila-
res, se recommenda pela sua purasa e cuidadosa confecção. E' de
grande utilidade^ economia, não so' na layagem de roupas, louças de
cozinh- e copai, como nó banho, prodúi-indò inteira Satlsfacção ás pes-
soas que o empregam nestes misteres

A grande procura què tem tido àtiesta^asüa incontestável
SUPERIORIDADE. |

I ;fr Fabricantes
Philomeno Gomes & Filho

^Preços 're con-ições com o<

&

, CEARA'—FORTALEZA

agendes

As adhesões
\ • íí...

Fortaleza, 16—0 padre Cícero e, o
dr. Floro Bartholomeu adheriram de-
finitivamente a, candidatura Belizario.

Fortaleza, 167— Apesar, do «Diário
do J^stade», publicar diariamente gran*de numero de telegrammas dos conser-
vadores do interior apoiando a candi-
datura Belizario, de hontem para cá
se nota um certo desanimo nos proce»-
res perrecistas. Isto é attribuido ao
decidido apoio do presidente da Re-
publica ao dr. Joáo Thomé e de que
elles vão pouco a pouco se convencendo.

Fortaleza, 16—*À Folha do Povo»
publica em suecessivas edição grande
copia de telegrammas, reafürmando
solidariedade a candidatura Serpa, in
elusive os municípios de Crato e Bar-
belha, odde ó mais intenso o prest-gio
do dr^ioífójíg^^^-úeui

Major Maximino Barreto
Eartaleza, 16—A tratamento de sa -

udé, embarcará amanhã para a capital
do paiz, o major Maximino Barreto,
deputado estadual.
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Sobral

Irmão
Avisam à sua numerosa

zia e a quem inte-
ressar possa que têm gran-
de deposito de machinas
flé costura
SIMC-I-B

+ * _¥_EW-Il«»-tl«

HKVAGOÜ
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inclusive a maioria da bancada paulista
O dr. Serpa em S. Paulol

Rio, 16—Esteve a passeio em S,

Particulares ¦] w
Fortaleza, 15—0 dr. Virgilio Bri-

gido telegraphou ao dr. Floro agrade-
cendo a lembrança da indicação do seu
nome e concitando o a apoiar a candi-
datura Serpa, cuja victoria lhe pareceindiscutível. H7 V

Fortaleza, 15 — 0 Supremo Tribunal
Federal annullou o «habeas-corpus»
que o dr. Silvio Genllo havia cop^,
dido ao assassino Rold*;,

~Can<_;uatura Serpa presUgiíida até
| ^6smo pela bancada, pao lista.

—Nenhuma nomeação federal para

as, lançadeiras e pe-
ças avulsas para as ma-
chinas. Preços sem com*
petencia.'•'¦";-' * *

Rua Cel. Campello n. 18—Sobral

MACHINAS DE ESGBEVEB

m m eimn§íém m
:,^aperfeiçoadas, dúíaveis e fvilènciasàs í i

p
de

Registradoras NATIONAL
$1 AN D ARTsommar

tft. s\. . fi.'.'
•'-.!'.

Econômicas e simples
r&ÂiuiaíÈ. cores fixas

Paulo, odr. Justiniano de Serpa, que
foi alli coberto dp gentilezas, nao só [o. Ceará, de hoje em 

'deante"será 
feita

por parte dr. AlUno Amantes, presidente sem' ser indicada pelos drs. João Tho*,
do Estado, como d,e todos os proceres mô e Justiano de Serpa. Abraços.
4a politica estadual. Communique amigos.

Vendas em PRESIJtÇQEò módicas e á visfa
(SOCIEDADE _.N0_TYMA-C4S-I PRATT-

COM DEPOSITO EM FORTALEZA
-RIO-*-,

Agentes—Soprai H» w SRQIIIA^O (k FILH(ri«-___JC—i—i "¦- „__ -I 
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ELIXIR DE MÜKÜRE CALDAS DO PHARMACEUTICO 6Ef.Nl.RuU CALDAS
Este poderoso remédio sempre em plena evolução cas-

diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-
philis pelas curas que opera. Não ha m só doeute que t£

me oue senão restabeleça promptàmente, pelo que os attestados de gratidão nos sãoconstan tem ente enviados, como se vê dos seguintes:
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Dr A Carlos de Oliveira Costa
A .testo, que achando-me affeectado de ul-
ceras de fundo especifico na perna esquer-
da e que apesar de uar medicamtos

. Iapropriados, quer interna quer externa-
uiente, nenhum resultado obtendo, a ins-

:"' tígáção dé um amigo, üz uzo do Elixir
de Murure' Caldas do pharmaceutico
Bernardo Caldas,, e antes do firo do pri-
meiro Vidro achei-me quasi de todo res-
tabelicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani"es-
tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso que entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Carlos de Oliveira Costa,-—Major re-
formado do Exercito

Firma reconhecida
_^_.f.-» -r^^::*--»»*»'"^*'"»"*!!,»^.; ¦"•.r•,~.-*ISi^_BP¦¦'
_. .-r-.-xi .-jj .'Sr. *».* " ;-
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São Luiz, 21 de Julho* de 1918 — Illmo. Snr.
Bernardo Caldas. — Achava-me soffrendè de
grandes feridas syphiliticas, como verá do re-
trato que lhe mandei, e tomando o seu Elixir
de Mururé Caldas, fiquei radicalmente curado
com o uso de poucos vidros. Esta verdade po*»
dera verificar pelo novo retrato que ora lho
remetto e creia que nunca tinha visto um re-
médio de acção tão prompta e efficaz como o seu.

Estas palavras representam a expressão da sin*
ceridade e do meu reconhecimento, pelo que
poderá fazer o uso que lhe convier. Subscrevo-
me com toda estima e consideração—De V S.
amigo e creado—Julio Pinto Lobato.—-Escrivão
da 1 Delegacia de policia da Capital do Maranhão.

Quaesquer informes com o nos
so agente Viuva Silveim

Borges & Filho, nesta ciaa-
de, á Praça

ENADOR FIGUEIRA
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Sabão 1 JKmmJIIíI _ü O melhor e o mats barato que
^fj^pl^ rem a es ia zona

Caixa co_ii20 Mios liquido Sá^a
J- ADONIAS 4Cai-

IMPUREZAS. PO SANGUE,
MOLÉSTIAS DA P£l-.E i
^UAUTISMO; ASTHMA
SYPiililS ADQUIRIDA

OU HERBPi1MÀ=
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ELIXIR ÜE NOGUEIRA
LatclaBttnt- tfât w

ttriM do pifcoco.
In-am-iac-ci do nt»

ro.
CorrinÀnto dot ouvi-' do*. i .
--tumatltaio •» g«>

ral.
Manckaa da>«1»

Io.
Aflecçoci Om

liga-o.
Dor*» uo pel-
| t». *
Tumor**.. aM

Cancros ' -»»
norcok,

OonorrMu, <
Cl-rbuncnlo-
PÍiít-ia».
beplnhsa-
RacbiUts-0.
Ploroa brom-

«aa.
Ulcoras.
TüBorra
Sarcat. ;,
ÇrjrttM.
Éterophil-f.
DartkiM
Boubu
BoafeeM.
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f, Adonias & Cia,
^^:

avisam ao com
mercio é aos snrs.
iaá-7«-riaes e agri-

%&~ cultores que tendo
adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, é, a»
tendendo jas*:rigf<Sm|s 8efmel§c|^^^|os||p|^n| est^á passarid(| to^s as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeiç&o, presteza
a modiçidade empreço, recebendo et, entregando em Gamocim sem des ¦
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 19f7 m M
J. ADONIAS& COMP.
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mÊÊ Pharmacia Aèüiar o s
ffil '• _K (j**i| ^

Carlos Magabãea
i - .' ¦

; Cirrugiao-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora—37 .

CONSULTASrr-Das7 às li dam»-
nni e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

Dr Moreira dé Azevedo
., ^V A.pV9£l4©0. _ ,
Ac^e;it| çaftsàs caveis e^mmér-fec'ia__'; -ücarfegatdo-sé^deacom
panhar appellações e quaesquer1 outros recursos pe.ratfíè o1 Tribu-

[' nal'da Bélàçâo;• ¦ Escriptorio e residência—Rua Pio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.-FORTALEZA—GEA-HA'

íl I I AI
COMPANHIA DE SEGUROS, TERRESTRES E iViARITIMOS COM SEDE

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PaGANDO SINISTRO SEM
—\—-DEMORA-—^rr«-— ,.

j; Monias # Cômp.

Neste importante estabelecimento encontrà-se um permanen-
te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e sxtran*»
gelros, como não se encontrará em nenhuma outra 'das suas
congèiiéi-ès no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos maismodernos medicamentos.

ii 'í ,iM
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—^(-ASSEIO E PRESTEZA--*— 'I
FILAL CRATHEÚS

RELÓGIO 
despertadores*-rCasa Es-| ^.RAMPOS e passadores com pe»

trelía. I "'
VJjdras.—Casa Estrella.

:aÈ

I
Alfaiatariaii Dias

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com pòrfeitfào, asseio

barateza em easemira, alpaca li*
nhó e algodão. Confecciona
tambem batinas e .outras

vestes sacerdotaès.
RUA MENINO DEUS —61
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